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EDITORIAL 

VIOLÊNCIA, PARENTALIDADE E SAÚDE MENTAL MATERNA E INFANTIL 

A parentalidade positiva envolve a habilidade dos cuidadores de responder de forma sensível, consistente e apropriada às 
necessidades da criança, promovendo vínculos afetivos seguros, oferecendo oportunidades de aprendizagem e assegurando 
proteção contra diferentes formas de violência e negligência (Altafim et al., 2023). Em contextos nos quais essas habilidades 
parentais são desafiadas por adversidades, como a violência, os riscos ao bem-estar de cuidadores e crianças tendem a se 
intensificar. 
A violência contra crianças e adolescentes constitui um desafio persistente e global, com repercussões na saúde mental e no 
desenvolvimento humano, além de estar associada a custos sociais e econômicos relevantes ao longo do ciclo de vida (United 
Nations, 2025). A America Latina figura entre as mais afetadas pela violência no mundo, com elevados índices de criminalidade, 
violência urbana e instabilidade social (Institute for Economics & Peace, 2023).  
O Brasil, como um dos países mais populosos da região, oferece um panorama relevante para a compreensão das relações entre 
violência, parentalidade e saúde mental. Evidências provenientes de inquéritos no país e estudos longitudinais indicam que uma 
parcela expressiva da violência contra crianças ocorre no contexto familiar (Linhares et al., 2023; IBGE, 2022). A pesquisa Primeira 
Infância para Adultos Saudáveis (PIPAS), realizada em capitais brasileiras, revelou que os cuidadores  utilizam práticas parentais 
negativas com as crianças, como o uso de gritos (33%) e palmadas (35%) (Ministério da Saúde & Fundação Maria Cecília Souto 
Vidigal, 2023). Resultados convergentes são observados na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, na qual mais de um quarto dos 
estudantes (27,5%) do 9º ano relataram agressões físicas praticadas por pais, mães ou responsáveis nos 30 dias anteriores à 
recolha de dados. (IBGE, 2022). 
A literatura científica demonstra que a exposição à violência tem impactos na saúde mental e no desenvolvimento infantil. Uma 
pesquisa verificou maior prevalência de sintomas clínicos de saúde mental entre crianças e adolescentes com histórico de violência 
(Hildebrand et al., 2019). A violência comunitária, como homicídios ocorridos nas proximidades da residência, esteve associada a 
pior autorregulação, mais problemas comportamentais e desempenho inferior no desenvolvimento infantil em crianças de 3 anos 
(McCoy et al., 2024). Em adolescentes, a vivência de bullying, violência escolar e violência comunitária foi associada a maiores 
níveis de depressão, ansiedade e comportamentos de autoagressão (Quinlan-Davidson et al., 2021). Por outro lado, o apoio social, 
especialmente o suporte parental, emerge como um fator protetivo capaz de mitigar os efeitos da violência sobre a saúde mental 
dos jovens (Quinlan-Davidson et al., 2021). Esses achados reforçam a importância de políticas públicas que considerem o território 
e a segurança como componentes centrais da promoção do desenvolvimento infantil. 
A violência no contexto familiar, incluindo a violência entre parceiros íntimos, também exerce efeitos negativos sobre a saúde 
mental das crianças. Um estudo longitudinal indicou que crianças expostas à violência doméstica durante a gestação e nos 
primeiros anos de vida apresentam maior prevalência de problemas de comportamento na infância e na idade escolar (Silva et 
al., 2019). Esses dados evidenciam que a violência no ambiente familiar compromete o ambiente emocional e relacional necessário 
ao desenvolvimento saudável das crianças. 
Nesse cenário, a saúde mental materna emerge como um elemento central na compreensão da relação entre violência, 
parentalidade e desenvolvimento infantil. Estudos demonstram que sintomas depressivos maternos estão associados a práticas 
parentais negativas, como agressões físicas e verbais, menor responsividade e menor envolvimento com os filhos (Knox et al., 
2011; Trussell et al., 2018). Além disso, a depressão materna está relacionada a piores desfechos no desenvolvimento infantil e a 
indicadores mais desfavoráveis de saúde e cuidado da criança (Rocha et al., 2020; Scherrer et al., 2024). 
Uma pesquisa realizada no Brasil verificou que a saúde mental materna apresentou relação direta com o uso de práticas parentais 
negativas, incluindo bater e gritar com a criança, e o desconforto emocional com a maternidade, caracterizado por sentimentos 
de tensão, nervosismo e percepção da maternidade como excessivamente desafiadora (Altafim et al., 2024). Estudos longitudinais 
com bebês reforçam esse argumento ao demonstrar que a depressão materna está associada a piores indicadores de saúde física 
da criança e de cuidado materno, especialmente em contextos familiares marcados por violência, monoparentalidade e baixa rede 
de apoio (Scherrer et al., 2024). Em contrapartida, o suporte social — proveniente de parceiros, familiares, vizinhos ou 
profissionais — mostrou-se um fator protetivo relevante, associado à redução dos sintomas depressivos maternos e à melhora 
indireta da saúde infantil (Scherrer et al., 2024). 
Em conjunto, as evidências apontam para a necessidade de abordagens integradas que articulem prevenção da violência, 
promoção da parentalidade positiva e cuidado com a saúde mental materna e infantil. Programas de parentalidade baseados em 
evidências científicas, aliados a políticas públicas intersetoriais que fortaleçam redes de apoio, proteção social e acesso a serviços 
de saúde mental, representam estratégias fundamentais para romper ciclos intergeracionais de violência e promover o 
desenvolvimento saudável das crianças.   
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